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Aos nossos agentes de venda avulsa, do
interior, que se encontram em atrazo de pa-
gatnento, solicitamos a remessa das impor-
tancias correspondentes aos seus débitos,
em vale postal, com a máxima brevidade.

De Março em diante, suspenderemos a
remessa da revista a todos quantos não ef-
fectuarem os respectivos pagamentos até o
fim de Fevereiro, publicando, a seguir, a
lista dos agentes relapsos.

Assignafura e venda avulsa
Estados :

Anno  23$000
Anno (sob registro)  50$000
Numero avulso $600

Para o Exterior
Porte simples :

Anno  50$000
Semestre....  30$000

Capital :
Numero avulso $300
Atrasado $600
ldem, sob registro mais.. $600

Registrado;
Anno  60$000
Semestre  35$000

Publicação retribuída — (Ànnuncios) — Preço por vez
Em papel couchê

1 pagina  250$000 .
Va •  130$000
^4 •  70$000

Capa anterior - (cores).. 450$000
Contra capa, Ia. e 2.a a 350$000

Tora correspondência deve

Em papel assetinado
1 pagina  200$000

Vs '  110$000
!/4 »  60$000

Publicações especiaes no texto, 5$000
a linha, por vez, escala corpo 7

ser dirigida a JoSo de Abreu

»ww^wvswv«v„w^ww^v>wvV^tv,^w^>, iVTmtmjTOrmfj.vj.

Um homem que aos vinte e cinco annos não tem
experiência das mulheres esíá exposto a ser joguete
dellas, toda a sua vida. — BLONDEL

m^mmi
Não te encostes na parede,
Que a parede larga pó,
Encosta-te nos meus braços
Que esta noite dormi só

wWNsv.ww.,v^w^^.. " • v.y,-,-,-, ¦i.ywvuvivuvwi w iulIul ui yvTvwLCiu" rmwwZtZ.
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Cabellos Brancos!?
A Loção Brilhante faz voltar a côr primi*

tiva em 8 dias. Não pinta porque não é tintura.
Não queima porque não contem saes nocivos.
E' uma formula scientifica do grande botânico
dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200
contos de réis.

Analysada e autorisada pelos principaes Ins-
titutos Sanitários do extrangeiro e Departamen-
tos de Hygiene do Rio de Janeiro e S. Paulo.

Com o uso regular da Loção Brilhante:
i.° — Desapparecem completamente as caspas e

affecções parasitárias.
2.0 — Cessa a queda do cabello.
3.0 — Os cabellos brancos, descorados ou grisalhos

voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos ou queimados.

4«° — Detém o nascimento de novos cabellos
brancos.

5.0 — Nos casos de calvicie faz brotar novos
cabellos.

6.0 — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante é usada pela alta so-

ciedade de S. Paulo e Rio.
A' vencia em todas as .Drogarias, Perfu-

marias e Pharmacias de i.» ordem.

Telephone do especialista
Sim, é horrível... porque abusam da saúde

por todas as fôrmas...
Quasi todas as senhoras, moças ou meninas,

soffrem das urinas e mais vulgarmente desse cor-
rimento que se chama leucorrhéa.

Todas... excepto as que usam BLENOL, porque
não exige cuidados especiaes e faz voltar as boas
cores e a boa disposição.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-19J0, sob o n. 44

RHBUMATISM
Articular, muscular e cerebral, Siphilis e moléstias de pelleImpureza de sangue, Empingens, Pannos, Darthros, Eczemas, Feridas antigas ourecentes, Dores nos ossos, ülceras syphiliticas, ülceras chronicas etc

TAYUYA»
I>e S. João da Barra
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Ternos em fino tecido inglez a
Í75S000
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e assim todos os artigos de primeira
ordem, nas populares

CASAS INDIANA
RUA OUVIDOR, 134

Largo de S. Francisco, 24
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A circulação de "Vanguarda"

Um terço da população lê esfe jornal
"Vanguarda" ja é o jornal carioca de maior

circulação ióra desta capitai

^íMA exemplo de "La Nacion", o -grande jornal por-
tenho, que. freqüentemente, num justificadissimo recla-
mo, chama a attenção do publico argentino para o crês-
cendo de suas tiragens: a exemplo mesmo do "Estado
de S. Paulo ", 

que periodicamente proclama o vulto de
sua circulação. VANGUARDA tem provado, num repto,
a, duplição vertiginosa de sua tiragem. Nossa circulação
— e isso porque a nossa machina não comporta maior
capacidade de*impressão, actualmente, 'é," iia média, de
60.000 exemplares diários. Ha dias, que não são raros,
que essa cifra é augmentada de alguns milhares de
exemplares como uestes últimos dias.

A media de circulação npsta capital é de 50.000. De-
mos de barato que cada folha seja lida no minimo por cin-
co pessoas Temos ahi que VANGUARDA é lida diária-
mente, por 250.000. Estimando-se a população actual do
Rio de Janeiro em 1.500.000 almas, e descontando-se dahi
750.000 pessoas que não lêem, porque são crianças, porque
são enfermos, ou porque são analphabetos. chega-se á
conclusão de que um terço da população alphabetizada do
Rio de Janeiro lê a VANGUARDA.

E' de 132 centímetros a extensão de VANGUARDA,
distendidas as suas três folhas. Os 60 000 exemplares de
VANGUARDA, que são aqui vendidos, estendidos daquel-
Ia fôrma, que dão 66.000 metros ou 66 kilometros ou 11
léguas.

O papel que consumimos nas nossas tiragens dia-
rias para esta capital e para o interior, distendido na mes-
ma fôrma, dá uma extensão de 100.000 metros, ou 100
kilometros. ou cerca de 17 léguas.

14 de Fevereiro de 1925

Chegaste. meu bem, chegaste,
E chegaste em boa hora:
0 meu pae já está dormindo,
Minha mãe deitou-sse agora....

Eu não quero discutir,
Mas eu quero que me ouça:
De todas as iguarias
A melhor é a carne moca!

Moça que dorme na rua.
Moça que dorme trancada.
Não tem vergonha nenhuma
Não tem vergonha de nada.

A. MAÇÃ
Numòros atrazados, desde o primeiro, publicado

em 11 de Fevereiro de 1922, encontram-sé na 1*1-
VRARIA BR AZ LAURIA — R. Gon-
çalves Dias, 78

0®m
ABREU SOBRINHO

INTERMlTTEriTES
PALU5TRE5-ÔEZÕE5-

Í1EVRALGIAS
•MALEITAS:

A mulher casada é uma escrava que se
deve saber collocar em um throno — BALZAC

O principal mérito de certos maridos é
a sua mulher - POINCELOT.

» * • «^ •» • •• •• • mm:mm.m • * • •• m ma »'«
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UM PODEROSO GERMI-
OIDA E ESTIMULANTE

A Preparação do Dr. Crossman para a
Gonorrheia aguda ou chronica contem os
mais fortes autisepticos antivenereos co-
nhecidos, que exercem acção directa so-
bre os tecidos delicados e mucosas, esti-
mulando todos, não só para combaterem
e expulsarem os germens nocivos, como
também para repararem os estragos por
elles produzidos.

A Preparação do Dr. Crossmau também
tem outros componentes que impedem in-
commodos estomacaes ou renaes.

Setenta annos de exibo demonstram á
saciedade o seu mérito e efficacia.

Podemos assegurar que a Preparação do
Dr. Crossman realiza e cumpre o que
outros methodos de tratamento não fazem
mais que prometter. Um frasco de en-
saio provará o seu mérito; dois frascos
bastam para os casos usuaes.

A venda em todas as principaes Phannaeias e
Drogarias.

Patecite . y.2, de 3 de Julho de 191" (5
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BbENOKKHAGU, CYSTITÊ
CATHARRO DA BEXIGA

Tralamenfo rápido e complelo com i

lnjecçõo AntiBlenorrhagica, Capsu
Ias citrwas e

Licor de Alcatrão Composto de

II li W*ÊÉÊÈÈÈ&&ÈÈÈm

MEDEIBOS GOMES
Deposilo: ALFÂNDEGA. 213 e AV. PASSOS, ôó

Pharmacia N. 5. Auxiliadora
Jjc.pcloD.NSJ^uAn. ,„.. 573> 6Q4

'¦¦¦¦¦

Números aírazadosda A MAÇÃ
encontram-se a venda na Livraria BRAZ LAURIAR. Gonçalves Dias, 78

Eu stava no meu cantinho,
ííào bulia com ninguém.
Foi você mexer còmmigo
Agora me queira bem!

^^SSSSKSSí^S=S==«!f« —->«MHi9aBBflBBBflBBBBMÍ
•¦•» •.•¦• • • • • •

A pedra que muito rola
Limo não chega a criar:
A moça que ri p'ra todos
A nenhum consegue amar.

^^^EEE^^^^^ «I i^i^MiPfUllii

OLHOS InfJammações e purgações
rsE o

COLLYRIO MOURA BRAZíL
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DENTIFRICIOS
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HYGIENE
DA BOGCA

CLARÊAM JB
CONSERTAM
.OS líEKTB»

perfumam
O HÁLITO

Eim todas as
Plsaraiacias,

Drogarias.
Perfaniarias,

oo no
deposito

p 6i
Io de Março 17

FFH

Cabellos á Ingleza 6 Ia Garçonne
Botelho, especialista a domicilio. T. S. 1504

.
y^ Conta Brantome que uma senhora

honesta perguntou, certa vez, a Fuael
Effendi, embaixador. da Sublime Porta em
Paris:

Diga-me, sr. embaxaidor: como se
Consente em sen paiz que um homem viva
ajo mesmo tempo com varias mulheres?.

Madame, — respondeu-lhe o diplo-
niata, — é para nos differenciarmos de
outros paizes, onde uma mulher tem ao
mesmo tempo vários maridos!
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I PERFUMA.—1
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OS PREÇOS DA CONHECIDA

Casa Tedesco
são os mais baratos desta capital.

Venham verificar os nossos preço s de sê
das, lãs, linhos, tricòliiies, organdys, voila"
gens e um grande e variado sortimento de
meias dos melhores fabricantes

Saldos de balanço
Colletes diversos de 70$ e 80$, por 8$500, gol-
Ias, grande variedade por metade do seu custo,
galões, bordados, rendas, e muitos outros arti-
gos para saldar.

BDA GONÇALVES DIAS, 9

Ao amor não faço pouco,
Pois elle preço não tem.
O prêmio do amor se paga
Amando e querendo bem.

f)r. £uiz Sampaio
E PRATICO
A LARGA 55

Medico Operador
consultórios: ru

Telephone Norte 5184,
da» 10 ¦• 2 da tarde; gratii aos pobre*.

RODRIGO SILVA. 26 (esq. dl Ruh dn A*Bt.mbléa)

Telephone Central 6181. de
ATTENDE A CHAMADOS COM

4 á* 6 hora*.
A MAIOR PJRES-

TEZA POSIVEL

mm^m^wémMm msàÊSÈSSRiWiJti

Números aírazados da A MAÇÃ
enconlra-se a venda na livraria jBRAZ LÀURIÀ

R. Gonçalves Dias, T8

.".¦. í Syyyy-S/.-y
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O artista, cm geral, e o ar-
tista theatral ou cinematographico,
em particular, não possue o pre-
cioso dom da autocrítica, que lhe
permittiria retirar-se da scena no
momento opportuno, quando reco-
nhecesse, em fria e desapaixonada
analyse, o enfraquecimento dos
seus dotes artísticos, para não dar
ás platéas o especta-
culo triste e ridículo
da sua decadência.

O habito é uma
segunda natureza, có-
mo dizem todos os
imbecis deste mundo;
e o habito de se ver
app1au:'i:lo, festejado,
adulado, constituo, em
pouco tempo, uma ne-
cessidade imperiosa
de continuar a rec<j-
ber, de qualquer mo-
do, esses applausos.

Dcst-arte se vae
embotando o bom
senso, o artista co-
imeça a julgar impere-
eivei a sua arte; e.
quando o momento
chega do declínio,
não vê, não pôde
ver, que já não é o mes-
mo, que a sua arte não
tem mais o poder de com-
mover as platéas. E então,
fatalmente, descamba pelo
declive que leva ao abys-
mo do ridículo, faz rir, en-
treabre todos os labiòs em
sorrisos de escarneo.

Chega o momento, final
mente, em que, repellido
por todos os emprezarios .a
realidade se lhe apresenta
aos olhos, núa e terrível.
Mas ainda assim ss debate
contra essa realidade, e es-
trebucha, e não se conven-
ce, e teima, quer continuar
e torna-se grotesco

AH ]!D
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E' o caso de muitos
artistas que conhecemos.
William Farnum, Thcda
Bara. e outros ahi estão,
exemplos vivos, que com-
provam a nossa these.

Porque, esses artistas
não se convencem
de que 6 irremedia-
vel a sua queda, de
que nunca mais po-
derão voltar a ser o
que foram. Insistem,
teimam, procuram
contractos, mesmo em
péssimas condições,
com tanto que vol-
cem a figurar na te-
Ia: querem ainda a
illusão dó suecesso,
e voltam, attrahidos
trrcsistivclmente pá-
ra o theatro dos seus
suecessos de outrora.

E' por isso que ve-
mos, todos os dias,
artistas, que ha mui-
to deixaram a tela,
voltarem a mostrar
ao publico o lamen-
tavel estado de deca-
dencia a que chega-
ram.

William Farnum
voltou ao cinema e
a critica americana
mostrou cruelmente o
que elle pode esperar
ainda da sua arte
morta ou moribunda,

Theda Bara voltou
e dentro cm pouco
tempo leremos nas

revistas americanas
a critica justa das

*-**/«V-suas próximas pro-
duecões. Pode ser

que sejam boas...
tudo <i poísivel de-
baixo do sol. Mas

..":._
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não cremos que essa fuja- á regra geral, regra
única de que não conhecemos excepçòes.

Agora volta Virgínia Pearson a trabalhar no
cinema. Que sahirá dali? Parece quetodos os defunetos sahem dos tumu-
los ...

Qual será o professor Mozart que
anda por aquellas bandas da Norte-
America ?

M.

Acaba de fallir uma das mais antigas
emprezas cinematographicas. daquellas
que. ha dez annos.. faziam as delicias
tia platéa carioca, a «Ambrosio».

para a Metro. film. com que termina o seu con-
tracto com essa empreza. chàmá-se «The Rag
Man».

Casaram - se recentemente,
era Hollywood, Claire Wid-
sor e Bert T.vttell.

Vera Reynolds está traba-
lhando sob a direcção de Ce-
cil De Mille, que quer fazer delia
uma estrella das mais fulguran-
tes.

Claire de Lorez é uma artista nova
que acaba de adquirir celebridade com o seu
notável trabalho em «Three Weeks»

A próxima producção de King
Vidor para a Merro-Goldwyn, in-
titular-se-ha <<:Pròhd Flcsh»:

^_ H
^_ /¦

l!(p\lf\

«Cobra» ú primeira produc-
ção da Ritz: Carlton em que
Valentino tem o papel princi-,
pai; tomam parte no elenco
desse film, Nita Naldi, Gertru-
de Glrhstéad, Mario Carillo,
Casson Ferguson, Rose Rosa-
nova, Hector Sarmo e Claire
de Lorez.

Num concurso aberto por
Adolph Zuckdr, para saber
qual foi o melhor argumento
üe 1924, o primeiro logàr foi obtido por «Sca-
ramouche».

_ oc
NOGUEIRA

DO PHARMACEUTICO-CHIMICO

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depurativo do xangue

Pari sypbllls e suas terríveis eníerald.drs

USAKl USAEl U3AE1
LICENÇA N. M de 11 dt Sttta.ro «1 |*i_

Os dois prmcipacs papeis
femininos do film «The Lady
of the Night», da Metro-Gol-
dwyn. estão a cargo de Norma
Shearer. ^

fíarrisbn Ford têm um pa-
pel de importância no film
«Prond Flesh», dirigido por
King Vi.lor.

Charles Bralim vae dirigir
o film «The Prince», da Uni-

versai, em que Norman Kcrry tem o papel
mais importante.

«The Phanton of the Opera» é o titulo de
j 

uma producção da Universal em que reappa-
rece a nossa velha conhecida Virgínia Pearson.
a antiga estrella de tantos films aproveitáveis
da Fox.

Pat O' Malley foi convidado para interpre-
tar um papel importante no film «Prond Flesh»,
da Metro - Goldwyn.

DR. PAPAFITA

Rafael Sabatini, autor do argumento de «Sca-
ramouche», recebeu um prêmio de dez
mil dollar^ instituído pelo presidente
da Paramount, para o autor do me-
lhor argumento do anno passado.

O ultimo film de Jackie Coogan

Cínica Mediei ClririIca de Doeiças dis
Citas, Btet.B « Anos

Tratamento especial indolor daa
HEMORRHOIDAS

SEM OPERAÇÃO
DR. RAUL PITANGA SANTOS

Da Faculdade de Medicina
Roa do Passeio, 56-Sob.

Cosa. de 1 ia 4 honw

¦
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ADEUS RUGAS!
5.000 dollares de prêmios se ellas nio desapparecerem

A mulher em Ioda a edade pôde se rejuvenescer e se embellezar. —
E' fácil obíer-se a prova em vosso próprio ros(o e em pouco tempo.

EXPERIMENTAS HOJE MESMO 0 «RUGOL»
Creme scientifico, preparado segundo o celebre proces-so da famosa doutora de belleza, mlle. Dort Leguy. que ai-

cançou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de
Produetos de Toilette.

RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira trans-
formação, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL — Differe completamente dos outros cremes,
sobretudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvido pelos
poros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram
na sua composição!

RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pés de
gallinha e faz desapparccer as sardas, panos, espinhas, era-
vos. manchas, etc.

RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas
nocivas. E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança re-
cem-nascida poderá usai-o.

RUGOL — Dá uma vida nova a epiderme flacida. po-rosa e fatigada, emprestando-lhe a apparencia real da ju-ventude.
GARANTIA ! — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem

provar que ella não tirou completamente as suas próprias ru-
gas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollares. a quem provar que ella
não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas expo-
sições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar queos seus attestados de curas não são espontâneos e authenticos.
AVISO — Depois .desta«maravilhosa descoberta innumeros

imitadores têm apparecido de todas as partes do mundo. Por
isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos, exi-
gindo sempre:

RUGOL

Mme. Harry Vigier, escreve :"Meu marido, que em sua qualidade de medico, c muito destrenle por Ioda asorle de remédios, ficou agradavelmente surprehcndido com os resultados que obtive como uso-da RUGOL e por isso lambem-assígna o-allestado que junto lhe envio.
Mme. Souza Valcnce, escreve ("Eu vivia-desesperada com as malditas rugas que me afeialam o rosto e depoisde usar muitos cremes annunciados, comecei a fazer o tralamcnto pelo RUGOL oblendoa desapparição não só das rugas, como das manchas, modificandd a minha phvsionomia• ponto de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que me conheciam".

pu/^rT|lrílSC 
"aS b°aS Pharmt,clas- drogarias e perfumarias.i Se v. s. não encon-Irar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o coupon abaixo e nos mandar que im-mediaiamente lhe remetteremos um pote.

Únicos cessionários para o America do Sul: — ALVIAt &'i FREITAS, rua doCarmo, 11 - sob, — Caixa. 1379. i
COUPON SRS. ALVIM & FREITAS, caixa. 1379-S. Paulo:

Junlo remetto-lhes um vale poslal da quantia de 15$000. afim'; de que me seia en-viado pele correio um pófe de RUGOL :

NOME

RUA.

CIDADE .

ESTADO.

COMO IMPÔH-SE AO PUBLICO?
Todos aquelles que prelendem myslificorio pu-blico redondamente se enganam, não sabem lazer-

lhe a psychologia c acabam no desastre c na de-
sillusâo.

O publico tem u-n inslinclo, uma percepçãonatural das coisas — faculdades que a cada passorevelo.
5e disso se quizer ler uma prova eioquenlis-

sima basta contemplar o que está oceorrendo com
o divulgação dos projeclos. a realizarem-se a par-tir de Março próximo, da remodelação da loteria
de São Paulo.

E certo que ella vae ter uma das mais b«jm or-
ganizadas e importantes do munde e que olfeiecerá
vantagens excepcionees. As emissões serão rtdu2Í-
dissimas, nunca jogando mais de ltt.000 bilhetes
e 75 /o de prêmio», em que o maior jamais, será
inferipr a 100 contos, vão ser inlegralmenlc desfri-
buidos.

Mdn taes circumstcncios. apezar do seu Ivalcr
inlriniíeco, não impressionariam favoravelmente,
comO|CJlé acontectndo. por si sós.

Objectaria muita gente. «om sceplicismo: \
Os\ planos são bons, são mesmo de primeiraordem, mas... como serão executados?
E shi é que entra o extenso credito da firma

Mostardeiro, Demarchi & C, a crear o ambiente
de larga e irrestrcla confiança que tão rapidj-
mente | se formou. 1

Nessa firma, em que todos os sócios são solida-
rios. todos os nomes são de uma alta respeüabüi-
dade individual e conhecidissimos no mundo dos
negócios e nos meios sociaes i

Enlre elles ha dois direcíores de uma instituição
tradicional, aifeslado vivo da capacidade bia>ileua
de trabalho, o ftenco da Provincia do Rio Grande
do Sul e que são o Sr. Antônio Mostardeiro e o
Dr. Felisberto de Azevedo. O Sr. Hemt ferio Mos-
tardeiro possue também um nome teclado. E o Srj
Domingos Demarchi. com o seu valor notório de
homem de negócios— valor feito de ilÜbeda hor-
radez. especialização no assumpto, experiência de
administração e admiráveis qualidades de sedução
pessoal — é quem aqui se encontra prefarnndo cui-
dadosamente n reorganizção.

A nova loteria vae marcar época na vide de 5ã<f
Paulo. 1

Mas se os faclos ahi apontados não fossem
dos mais tangíveis, não houvessem cahido no co-
nhecimento geral a confiança e o enlhusiasmo pe-
los grandes nrojectos que em Março se converte-
terão em realidade feliz, não se teriam desenvol-
vido. como aconteceu.
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Números atrazados da A MAÇÃ
¦ncontram-se a vinda na LIVRARIA BR A Z L1URIA

R. Gonçalves Dias, 78
LOTERIA FEDERAL

SABBAOO 21 - I00:0001008
Inte iro, I5S40 O Décimo, l$600

JWJCA oRlclal.
}^CA Jiscallsada pelo õorerno Federal.
imJi^ . ^LfSl08 prêmio* responde o Tftcsouro.
rAm^^1"''48 ¦ rts,a d° P»t>Hco nesta Capital.
nn^riííAI': ¥°° con,os com ° deposito de 500 contos no Tfjescurc.
^.«« EÍ^ÇÍSl* *"* ,0 de Warco. 110, com frente para á Rua Dlsconde de Habo-«W, 67. ExtracçSes diárias ás í 1/2, e ás 3 Coras aos sabbados.

Podido:• de bilhetes com mais OOO réis para o porta.
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Após o jantar: Café, Cigarrettes... e algumas
palavras sobre os últimos modelos expostos pela

NOTRE DAME DE PARIS
".- 
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SAO PAULO - RIO

Hff|:lr CREADO, solemne e teso. recoberto de bordados de ouro como um prin-
cipe russo, recebia as taças em que havia servido o sorvete aos con-
vidados da marqueza, quando, naqueilã reunião chie, alguém se
referiu ao progresso de São Paulo. —«E1 o coração do Brasil! •

^L0 opinou mlle. Fernanda Lodi, admirável boneca rosa e neve, fa-
zendo fa iscar os seus grandes olhos castanhos. Outras opiniões

surgiram, e cada qual mais lisonjeira para a terra paulista. Como todas as
rodas seiectas, aqueila era pequena: oito ou dez senhoras, e dez ou doza
cavalheirosi Alli estavam, porém, algumas das mulheres mais lindas do Rio, e,
entre os homens, algumas das figuras mais representativas. Mine. Braga Rotto era
paulista, com todo o coração. Mlle. Flavia Soutello gostava de Sáo Paulo
mas adorava muito mais o Rio. E roi quando Mme. Souza Meirelles, com o seu
dengue habitual, a voz molle, de syncope, declarou, entre-fechando os seu bellos
olhos de mulher refinadamente cpquette: — «Eu, por mim, se Deus me pergun-
tasse o que eu preteria, entre Rio e São Paulo, eu lhe pediria que.me puzesee
um pé aqui. outro em São Paulo». — «Pois, eu, — adeantou, logo, o capitão-
tenente Sobieira Rocha, acariciando, mollemente. o seu bigodinho á Carlito, — e no
caso de tomar a senhora essa resolução, isto é, ficar com um pé aqui outro em
São Paulo, eu faria exactamente o contrario.» As mulheres puzeram-se a olhal-o
curiosas. E elle, com a cara mais sem-vergonha do mundo: <— Eu. nesse caso
não queria uma cpusa nem outra». E, eynlco: — «Eu preteria ficar em Guaratin-

guetá, olhando p'ra cima ! »

I
I

I
I

CONSELHEIRO X, X,
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Vou contar-lhes uma alegre historia que su-
cedeu não faz muito tempo, em Milão. Far-
lhes-ei notar, porém, que em Milão, minha
pátria, ha innumeros conventos de frades e
monges de diversas ordens, e bem assim mos-
te.ros de virgens consagradas a Maria. Te-
mol-os de todas as classes, homens e mulhe-
res mendicantes, e outros que vivem santamente
na pratica das sagradas prescripções; mas, te-
mol-os, também, licenciosos, dissolutos e desho-
nestos, que levam vida escandalosa, e em sua
mão se ajusta melhor a espada que o brcviario.

Entre esses, havia em certo convento, cujo
nome não revellarei, um irmão endemoinhado,
o qual era tão dado a mulheres que, não sa-
tisfeito com percorrer as casas das cortezãs
para gozar os prazeres amorosos, ainda as fa-
z:a vir á noite á sua cella, para tel-as junto
a si até de manhã.

Succedeu uma vez que, tendo feito vir
uma dellas, esteve ao seu lado toda a noite
pegando apostas, e de tal modo que o tempo
transcorreu sem que dessem por isso. Quando,
pela manhã, ouviu a sineta tocar a chamada,
o irmão ergueu-se, e disse á mulher.

— Dorme, vida minha, emquanto eu vou ao
coro; logo que acabe a missa, voltarei.

Accendeu uma luz, e abriu o seu armário,
que continha numerosas garrafas e frascos, e
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tomou um destes. Era no mez de junho, e
fazia um calor terrível. Fatigado da noite mal
dormida, o irmão sentia-se suffocar. Poz-se,
por isso, a lavar as mãos e o rosto com
água de um dos frascos, fechando-o em se-
guida no armário. Feito isso, apagou a luz e
sahiu da cella, fechando a porta com a chave.

A mulher acompanhou com os olhos o que
fazia o religioso, percebendo o cheiro da água
perfumada de rosa de que elle se servia; e,
sentindo dezejo de refrescar-se também, lcvan-
tou-se no escuro; tomou um dos frascos, ima-
g.nando fosse o de água de rosas, quando na
realidade era de tinta, c comegou a mãos
cheias a lavar-se todo o rosto, o pescoço, o
collo, os braços, de modo que, suppondo re-
frescar a carne, pintou-se tão bem de negro,
que parecia um demônio do inferno. Fric-
cionadas . todas as partes do corpo, guardou a
garrafa no armário e, voltando a deitar-se, não
tardou a dormir profundamente.

Terminada a missa, o frade deixou o coro
e, com uma candeia na mão, regressou á sua
cella. Apenas abriu a porta, viu a mulher que
dormia no seu leito; mas, vendo-a tão differente
do que sempre era, imaginou que o Diab;o
do inferno se havia collocado no seu logar,
durante a noite.

Essa cxtranha idéa causou-lhe tal terror, que

I I
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deitou a correr tão ligeiro como lhe permit
liam as pernas, até á egreja, onde os frades
se achavam todos reunidos. Chegou alli tre-
mulo, c atirou-se aos pés do superior do con-
vento; o seu medo era, porém, tão grande, que
não sabia nem podia articular uma só. palavra.
Afflicto, banhado de suores frios, esforçava-se
debalde para encontrar fôlego, e dizer algo. Os
outras frades, surprehendidos, agrupavam-se-lhe
em torno, ao mesmo tempo que o prior pro-
curava animal-o, perguntando-lhe o que tinha.
Recobrando um pouco o alento, o irmão con-
fessou emfim 0 seu peccado, c, chorando, re-
feriu como havia introduzido a cortezã em sua
fcella, e como esta se transformara cm demônio
do Inferno.

O Superior pjz a estola, fez tomar a cruz
e a água benta, e, proccssionalmentc, com to-
dos os monges, encaminhou-se para a cclla
cm que se achava a mulher. O apparato das
tochas accesas, o barulho dos psalmos e. das
orações de esconjuro, despertaram a cortezã,
que, de prompto, se poz de pé cm cima do
leito.

Ao ver o monstro desgrenhado, — pois que
a mulher .trazia o penteado desfeito, — os frades
tiveram como certo qu: era, másmo, o espirito
d;abolico. E tomaram-se de tal temor, que se
pazeram a fugir desabaladamentc, o prior pri-

Ílllllllllllllllllll|llll||||||||=

f!!!!!!!!!!»!!" !!!!!!!!!!'!'iH=

¦¦

Hlll||ll||NI!lillli||ll|!ll||ll||ll||ll||ll||ll^

meiro, seguido dos qu2 hvavarn a cruz e a
água benta. Alarmada com tudo aquilo, a mu-
llier pilou da carm, c, vendo-se com a camisa
manchada de negro, assustou-se "por 

sua ve:,
deitando a correr atraz d'clles. Uns cahiram
por terra; outros atiraram para o lado as to-
chás c a água benta. A cortezã, não po-
dendo coinprchendcr o que tudo nquillo signi-
ficava, corria atraz d'elles, em camisa ctimo
estava; e como tinha tido com quasi todos os
seus lances amorosos, chamava a cada um por
seu nome. Tropeçando nas tochas qu? os mon-
ges iam abandonando na fuga, rolou par terra,
e, ao ergaer-sc, viu que estava desfigurada.
Então, comprehendeu que, cm vez de lavar-se
com água, se havia friecionado com tinta. Por
fim, tanto gritou, c com tal força, que' re-
conheceram a sua voz, explicando-lhes cila o
modo porque se tornara daquella maneira. Alguns
irmãos appro.\:maram-sc, e, reconhecendo o seu
engano, puzeram-se a laval-a com sabão e água
fresca, até que a puzeram branca, como era
da sua natureza.

Eu vos dexo imaginar se essa aventura
lhe foi favorável ou adversa, c se a cortezã
poda queixar-sc do suecedido, pois, depuis de a
terem lavado, mais de uma dezena de monges 5

a quizeram levar para a sua celia, para rc- j§
ceber os seus agradecimentos. j=
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GENTE DA "BROCHA" JAYME SILVA
de

Duas cousas no Rio de Janeiro fazem a popularidade 1 com as maiores vantagens, para trabalhar no Don Carlos
um homem: o cincmjn e o prcstito carnavalesco. Georee ou no D. Amélia, em Portugd. Rápida, a sua imaginação

po-
me-

scnhôire; feitos' pio Natal.

prcstito carnavalesco, deorge
Walsh, Wallace Reid, Rodolpho Valentino, são notabilidades
creadas pelo primeiro. Jayme Silva é. um fructo do se-
gundo. Se cincoenta mil pessoas glorificam aqueiles ar-
tistas na cxhibição continua de uma «fita», um milhão
applaude, durante a noite, o scenographo predilecto, no
desfie sumptuoso de um prestito de Carnaval. Quem é,
porém, Jayme S.lva?

A artilharia troava no porto do Rio de Janeiro, na ré?
volta de 1S93. quando penetrou a barra um navio inglez,
repleto de passageiros, a maior parte dos quaes embarcados
cm I.eixões e em Lisboa. E entre estes, no meio d.: la-
tagões trajando jaqueta de velludo e chapéo de toureiro,
vinha um menino de trèse annos, o rosto redondo muito
corado, c, nos olhos, uma saudade doida de Portugal. An-
corado o navio, appareceu a bordo uma autoridade
licial, tomando nota dos passageiros. Ao chegar ao
nino, indagou: ••

Teu nome, rapaz? i
Djeime!
Djeime?

Sim, senhóire . . .
Que idade tem ?
Doze annos, s'm,
De onde é natural?
Natural?... Não, scnhòire, sou legitimo.

Pergunto.- onde nasceu?
Ahn! . . . Nasci im Arouca, na provincia da Veira.

districto de Aveiro, em Portugal.
Por aqueiles dias de jacobinismo intenso, e de con-

secutiva reacção, não foi difficil ao Jayme — ou, como elle
dizia, ao Djeime, arranjar um emprego no comnr-Tcio. Ao
desembarcar, com a caixa de pinho á cabeça, estava, mes-
mo, já, empregado, pois que o logar lhe fora >offe-
recido a bordo por um passageiro de I.» classe, sócio de
uma casa de suecos e molhados á rua Larga de São Joa-
quina. E tão contente ficou o Jayme, que, oito dias depois,
escrevia á família, cm Arouca:

O emprego que cá arranjei, é dos mais altos do
armazém: passo o dia cm cima de uma escada, arrumando
latas nas prateleiras, ou, então, espanando as aranhas, que
cá são peste».

E em outro logar:
sEm todo o quarteirão, que é como da matriz á casa

do senhor vigário, não ha empregado, nem sócio de casa,
que varra o armazém e junte o lixo como eu. Para vai-
rer, Portugal não podia mandar outro!»

O sol do Brasl foi, porém, pira o menino de Arouca,
mais benéfico do que elle esperara ou suppunha. Adorando
o theatro, que ia assistir toda a vez que lh'o permittiam
as economias, voltou, um dia, para casa, reflectindo:

Este negocio de commercio não é commigo. Portuguez
enriquece no Brasil, é certo; mas, para isso, é preciso
casar com a filha do patrão. E como vae ser isso com-
m.go, se o meu patrão não tem filhas, mas apenas fi-
lhos homens?

E resoluto:
Não; vou dexar isto!

Era isso ahi por 1908. Com dezoito annos, Jayme foi a
D.as Braga, que então dirigia com suecesso uma companhia
luso-brasJeira e. pediu um logar.

Quer trabalhar no theatro?
E' o meu sonho! — declarou o moço portuguez,

com os olhos faiscando felicidade.
E viu-se, de prompto, glorioso e popular, no palco doi

São Pedro, saudado pelas palmas da multidão e contractado,

I
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alcançou os horisontes da gloria. E estava mergulhado no
oceano da fantasia, quando indagou de Das Braga:

E que vou ser, no theatro?
Esperara que a resposta fosse:

Primeiro galan, meu amigo; o senhor vae ser a pri-
meira figura da companhia!

Mas ouviu, apenas:
O senhor vae ser aderecista; isto é, fiei tomando

conta das alfaias da empreza. E' cousa simples; um logar
equivalente ao de dispenseiro . . . Comprehendc?

Jayme Silva quase cae, de desillusão. Estava, porém,
desempregado, c acceitou. Acceitou, assumiu a direcção
do deposito de velharias, e estava no exercicio dessas hon-
radas funcções quando, uma tarde, foi chamado pslo ar-
tista do *Timitim por tim-tim»;

O senhor quer, amanhã, representar?
Meu Deus, como não?! ...

E, no dia seguinte, atravessava Jayme Silva o palco
do Recreio Dramático, estreando na «Fonte Castalia», de
Arthur Azevedo.

Ahi, por necessidade, serviu, ainda, de ponto e contra-
regra.- Até que, um dia, um empresário o procurou:

Sr. Jayme, a companhia está agonizante. Ha uma
peça que, levada, nos salvaria a todos. A empreza não tem,
porém, dinheiro para montal-a; e eu vinha pídir ao se-
nhor que nos salvasse.

Eu? Mas, como?
Pintando os scenariosl

Jayme Silva nunca havia p ntado na sua vida. Pegou,
porém, dos pincéis, das brochas, da lona, e dewndou a bor-
rar tudo de vermelho, de preto, de amarello. Cara fechada,
o emprearsio perguntava:

Aquillo é uma montanha; náo é?
Não, senhor; aquillo é um cachorro.

E alli, é uma ponte?
Não; â um canário bebendo água!

A peça foi levada. O scenario causou suecesso. A com-
panhia salvou-se. E Jayme foi proclamado pintor.

Carnavalesco de primeira ordem, o seu triumpho scenico
designou-o, logo, para organizador artístico do prestito dos
Democráticos. Imaginativo e original, rompendo com a tra-
dição, imprimiu, desde logo, aos carros do grande Club o
cunho da sua imaginação. E foram, desde logo, victorias
sobre victorias, com as combinações audaciosas das corei,
das luzes, dos movimentos, que embasbacavam a população
do R'o na ultima noite de Carnaval.

Como seria bonito o mundo, se Deus tem chamado
o Jayme Silva para decorador?! — dizia uma artista fa-
mosa, ao assistir a passagem do cortejo, com os Demo-
craticos á frente.

Jayme Silva é. realmente, um artista para emprehen-
dimentos grandiosos. E á magestade das suas concepções,
não falta, jamais, harmonia.

E' um decorador imaginoso, que faria suecesso em
qualquer parte do mundo! — reconhecem os viajantes que
passam o Carnaval no Rio.

E ass:m é, realmente. Com a circumstancia de, de anno
para anno, Jayme S lva torrar-se mais audacioso e original.
até culminar neste Carnaval, quando o prestito dos Demo-
craticos <vae ser, na opinião dos íntimos, um assombro.

Este anno — confessava elle, em um grupo de amigos,
— eu vou vencer.

Vencer a quem?
E elle, que tem triumphado todos os annos:

Vou vencer... a mim mesmo 1

jroâLo i> o i»oiei_ro
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HISTORIAS DAS BARATINHAS

João. felpudo '"« ALMIRANTE dUSTINO RIBAS

m

I
Desde pequenina, aquella criança fora a vergonha da familia.

Suja. feia. propensa ao mal e inclinada aoa divertimentos pouco hones-
los, era lal o seu inslincfo das coisas inconvenientes que os pães não
consentiam, ,>amais, que ella gosasse de inteira liberdade.
Se uma ou oujra vez apparecia á porta da rua. vinha.
logo, a mão paterna, que a obrigava á recolher-se ao
lundo da cana. i

E assim foi crescendo o menino, a que deram o
nome de João, [e que ficou sendo, desde logo, a maior
preoccupação da visinhança.

Negocio em que João se meltes3e jamais acabava
bem. Trancado sempre e sempre vigiado, isto não impedia
que elle de veVem quando sahisse de casa. praticando
toda a sorte de .diabruras. E mal o descobriam, encolhia-
se todo. assegurando, tremulo, que nada. fizera por mal,
por pervesidadf, pela simples idéa de prejudicar os outros,
mas simplesmente por uma insopitave! perturbação de mo-
menlo.

Aos dezoito annos, João parecia um bicho. Viven-
do como um animal na sua toca, isto c, sempre escondido,
sempre recolhido, sempre isolado, deixara crescer o cabello. que se
transformou em uma horrenda gaforinha. E como isso o particularizasse
entre os outros rapazes, estes passaram a chamal-o. depressiativamente,

João Felpudo. alirando-lhe pedras, que lhe puzeram na cabeça grandenumero de cicatrizes.
A's vezes, eslava o monslrcngo em casa. tranqüilamente, quando

lhe vinha a idéa de! chegar subitamente á janella. Assim,
porém, que o descobriam, partia logo um grito de mofa : —
João Felpudo !... João Felpudo i...

E o desgraçado fugia, apavorado, recolhendo-se,
humilde, ao fundo d^ casa, transformada em lugar de sal-
vação e de refugio, i

f

Com esse gênero de vida. João lornára-se, entre-
tanto, objeclo da curiosidade geral. As mulheres, princi-' 

palmente. davam a vida para vel-o de perto. Mal. porém, ellas, com
o intuito de domestical-o. tornando-o sociavel, lhe passava a mão pela
cabeça, o bárbaro irritava-se. indignado, repellindo com raiva a mâo
generosa que lhe prodigalisava a caricia.

Certo dia. porém, João melteu-se em casa. e não íahiu mais.
I: ahi merreu de tristeza e de tédio, sem encontrar, sequer, no mo-
menlo da morte, quem lhe passasse a mão pela cabeça cortada de
rugas, ou quem lhe desse, depois da morte, piedosamente, a graça de
uma pequena sepultura...

A. I, MIHANTE JUST I > O I* I li A. S

MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO

Eu fallei com o teu medico. Suzeíte: elle <liSi
muito melhor... Tfio melhor, mesmo,* que, ua

sse-me que tinha te eíuoiitrado a língua
opin|ft« «"elle, ja pode* voltar ao trabalho...' -vi

'¦ 
- 
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.

È ¦. ;:
i



14 de Fevereiro de 1925
A MAÇA

itmiWfíamitrfririm-imrm

A SOBRINHA, por BATXJ-ALLAH
Não obstante os seus sessenta c tantos annos de edade

o senador Abelardo da Costa era louco pc!as mulheres
Escondido no fundo do peito, seu coração p.t-
recia ignorar, em absoluto, a ruina cm qu»
se agasalhava, palpitando; ainda, com a viva-
cidade da juventude. K como preferisse a illu-
são á realidade, continuava o galante parla-
mentor a fazer a corte ás damas, trazendo
sempre uma em sua companhia, por toda a
parte por onde andasse.

Forte embora, o sentimento affectivo não
supplantava, entretanto, nel!e, a consciência das
responsabilidades. K era por isso que, ao
tomar intimidade com alguma senhora, andava com ella
por toda a parte, tendo, porém, o cuidado de apresentada
aos conhecidos.-

— Minha sobrinha, Mlle. Fulana.
Pelo numero de sobrinhas que o ilustre senador pos-

suia, elle devia ter, no mínimo, trezentos irmãos. £ era
com uma encantadora parenta dessa ordem que o famo-
so congressista viajava com destino ao Rio, quando no-
iou que um b.lontra. passageiro do mesmo vapor, não

WR
I Aff

I'

abandonava,: a bordo, os passos da pequena. A' m±lt
no convés, no salão de musica, era infalível a pieseiiça

|do passageiro insolente, que não poupava meios
Ipaia falar com a sobrinha do conhecido pr>-
jlitico, li tanto andou, tanto virou, tanto nA
sistiu que o honrado parlamentar, indignado
com a teimosia do moço, o intcrpellciu, encr-
pico:

i — Afinal, que 6 que o senhor pretende
4om a sua insistência, seguindo por toda a
Ijiarte a minha sobrinha?

( A e;sas palavras, o rapa? sorriu, mm-
beteiro.

; —Não seja tolo, senador! — objectou, iro-
n*co. ;

E batehdò-lhe no hombro» piscando r,.
oi 10:

— Antes delia ser sobrinha» do senhor,
já havia sido1, minha; sabe?

E rnostrandp os dedos, r.nd<>:
-—Foi nvnha sobrinha > dois annosf. ,.

BSASTSu; ?A=LALãA£H
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Estás veiitlo como somo» miseruvclmeute traliidos?
Quem sâo, meu amor?'Teu marido e min ha mullier! .<
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A festa punha no ar effluvios de meiguice.
Uma mulher passava. E riu-se. Ella me disse:"Vem!..."Era loura e fma. Ella disse :"Não queres?"Havia no salão dezenas de mulheres,
Mas nenhuma, talvez, como esta que se ria.
Todo o luar, no seu collo!.,. Olhei. Sua alegriaTinha a frescura clara, impudente e sincera
Da mulher que confia em sua primavera.
Longe, uma orchestra>rfava, em anceios convulsos.
A loura disse: "Vem!"

Segurei-lhe os dois pulsos,E esfrolando de leve o corpo promettido,Senti-a quasi nua atravez do vestido.
Seu beijo se esboçou. Durante alguns segundos,Fitei o grande azul dos seus olhos profundos;E eu disse a esta mulher que preparava o beijo:"Não és tu. podes ir, não és tu que eu desejo..."

.........
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OSAPATINHO DE OURO ™ JOÃO FORTUNATO
Foi uma revolução no palácio, naquclla manhã,

quando, ao saltar da cama, o Rei ordenou, so-
turno, ao seu Intendente, entregandolhe um sa-
patinho de ouro. minúsculo, delicado, pequenino.
como o da Borralheira:

— Quero que se descubra, hoje
dona deste sapato. Fazei partir pela

séquitohomens

mesmo, a
cidade os

do meu séquito c dizei!mc, antes do
pôr do sol. a quem pertence o pé que o calçou!

A capital do reino não era grande, e bastavam
alguns minutos para que se soubesse, em toda
ella, que o Rei andava á procura de uma dama
de pé microscópico, e de que percorriam, já, ás
ruas, os seus emissários, batendo de casa em casa,
cm busca da futura Rainha. E foi um alvoroço
por toda a parte. Não havia moça. por mais
modesta, que não examinasse, cuidadosa, os seus
artelhòs. Celibatarias rígidas, mumiftcadas pelo
tempo, comprimiam o calcanhar e os dedos, na
esperança de ajustarem o pé áspero, rugoso, á
medida mandada pelo monarcha. E por toda a
• idade eram os commentarios ingênuos, as per-
guntas afflicras, as hypolheses optimistas:

E' o Rei que quer casar! — affirmavam
umas; — ca escolhida será aquella que. calçar
ii sapatinho !

E' um prêmio que elle quer oíferecer á
dona do sapato! — alvitravam outras.

Não será para casar com o Príncipe? —
suggeriam as mocinhas, batendo as mãos.

A' tarde, antes do pôr do sol. a comitiva re-
grèssoü ao palácio. E o Intendente communicou:

Saiba Vossa Majestade, meu Senhor, que
os pés de toda as damas da cidade couberam
neste sapatinho. Uns mais, outros menos, mas
todos se accommodaram á fôrma !

E' possível? — estranhou o monarcha.
E* o que. disse á Vossa Majestade.

Çenho cerrado, voz grave, cofiando a barba
escura c cerdosa. o soberano revelou, então, o
seu desígnio:

Se assim é. — disse — ide. ao alvorecer.
de casa em casa, e, mandando, de novo, experi-
mentar o sapato de ouro, fazei degollar todas
as mulheres, moças ou velhas, casadas ou sol-
teiras, cujo pé se ajustar a essa medida. Amanhã,
á noite, não deve existir, pelo que apurastes hoje,
uma única mulher na cidade !

Como pela manhã, a noticia correu, célere,
por toda a parte. E quando amanheceu todas as
portas se escancararam á intimação dos emissa-
rios do Rei. ps quaes, á tarde, davam conta, ao
monarcha, da sua horrenda incumbência.

Quantas mulheres degollastes ? — indagou,
austero, o soberano.

O Intendente baixou a cabeça e. humilde,
com a voz sumida, confessou, desolado:

Nenhuma, meu Senhor: nenhuma! Não
encontrámos na cidade uma única mulher, entre
as que havíamos visitado hontem. cujo pé cou-
bésse no sapatinho de ouro que Vossa Majestade,
nos deu para medida !

O Rei sorriu com benevolência e explicou,
então, generoso:

— Eu sabia disso, meu filho, lüi tinha cer
teza de que, por isso, não correrii o sangue na
• idade. Os pés das mulheres ambiciosas são.
geralmente, como a sua moral: elias têm um

COMPLICAÇÃO
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- Que cynico, o meu marido ! Elle me engana de ial

forma que eu nem sei se os meus filhos são d elle!...

grande, e outro pequeno, para ajustarem, ou não.
áo sapato, de accôrdo com as conveniências.

E ordenou, para aquella noite, uma grande
testa no reino.

a o _v o for tu n*r a t o
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-Esta jo:a, mnha filha, - disse-lhe a velha mãe.prendendo-lhe ao braço um pequeno relógio de ouro, peu-'lente de uma pulseira de fita «marroa,, que o tempo en-cardira, - esta jóia será a tua protectora, entre os pe-r-gos da cdade para onde va2s. Quando sentires a tuaVirtude em risco e o teu coração inseguro, olha-lhe os
ponteiros, durante sessenta segundos. Fazc isto. c serássempre salva!

Chegando ao Riü de Janeiro, pira on.Ic o marido transiferira a resjdencia, começou D. Violeta a fazer vida chede alto mundanismo, de grande luxo, de requintada ele-
gancia. Obrigada, por uma promessa feita á velha mãea nao se s;parar do relógio, começou por mudar-lhe a fita'
que lhe pareça feia. Dias depois, como o chroncmetro prin-

Í J
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cipiasse a atra.ar-sc todaj a .vez que se tratava ds ir a umo:ule, a vm theatro, a um chi. a um passeio, levou-o ium reIojoe.ro, que lhe trocou a corda, c lhe substituiu, uma um, os ponteiros de ouro.
Absorvida pelo mrio em que vivia, a linda mora pernam-bucana caminhava de olhos fechados na direcção de umabysmo, coberto de flores mas repleto de espinhos dilace-.antes. E tão atordoada; estava, naquelic ambiente, que nãose revoltou nem reagiu. íno momento c:n que o Dr BarbosaTorres famoso galã da. alta roda, lhe propaz, á meiá-voV-Então, não raltc. Espero-a na <garço,rérc>, amanhã,as duas, em ponto 1

A' noite, a moça quasi não dormiu. Devia ir' Faltariaa promessa? O combate entre os anjos bons e as legiões
duibolcas foi formidável. Essas acabaram, po-.em, como sempre, triumphando, e, no dia se-
gu.nte, poucç depois do meio dia. estava a linda
senhora em!uma das mesas do Alvear, fazendohoras para jir, como promettera ao encontro docapitalista. '

Mergulhada nes sais pensamentos, não dera,sequer, pela passagem das horas. Ao fim de ai-
gum tempo,j emergindo do mundo de sonhos em
que se afundara, olhou o relógio de pulso.Era uma hora, cm ponto.— Ainda tenho uma hora ... — disse, abys-
mando-se, de novo, nas suas cogitações.

Pouco a pouco, o salão de chá. deserto antes.
se foi enchendo. Fora, na Avenida, se accen-
tuava, o movimento de automóveis e transeuntes.-Hora e meia! - exclamou a moça, con-
sultando oj relogio-puiseira.

Não tnha acabado, porém, de pronunc ar essas
palavras de impaciência, quando um relógio deu,
fora, na rua, quatro badaladas. Sahiu precipita-damente, c viu, no frontal da aEquitativa.
que estas não mentiam.

-Quarro horas!... Que horror! Vou chegar
com um atraso enorme!

Chamou um automóvel, deu um endereço,
e, momentos depois, saltava á porta de um pa-lacete, no Flamengo.

-O Dr. Barbosa? - indagou agitada, do
velho creado, que accorrera.

Não está, minha senhora. - informou o
doméstico.

Não está?
-Não, senhora. Elle esperou madame até

as três horas; e como madame não viesse,
sahiu, dizendo que não viria jantar.

O impeto da moça, foi arrancar o relógio do
pulso, e rebental-o no calçamento. Olhou-o, po-rém, com doçura, lembrou-s.- da velha mãe d s-
tante das palavras que esta lhe dissera á par-f.da, c beijou-o. Atrazando-sc, a pequenina nia-
china acabava de salvai-a.

Obrigado, meu amigo, — disse a moça, .
já no auto, beijando-o, de novo.

E com • ternura, sacudindo a cabeça:
Que lição ine deste! A gente, como os

relógios, só .pratica o bem quando vae devagar...

EJLLE Quitéria, já sabes que nos EstadosUnKlos, inventar»™ u£a mach£f parafazer crianças'? p a
ELLA — Ah!|meu tempo!...

fifOVAHfif MORELLI
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HUMORISTAS FRANCEZES

metempoychose DE CATULLE MENDES
Conversáramos uma tard: sobre as differcntes for-

mas sob as quaes havíamos vivido — pois que todos
que lèm um pouco de memória se recordam das
suas existências anteriores — quando eu perguntei
.1 mulher que é, hoje. minha única alegria:

—. Recordas.te, formosa, de haver sido amada
alguma vez?

- Recordo-m:-, sim. - respondeu-me. — Quan-
do eu nu apresentava cm Babylqiiia, ricamente tra-
jada segundo a moda daquelles tempos, os mais
garbosos e elegantes mancebos estacavam de su-
b to," uncuiiente para dirigir-me um cumprimento
pela innha elegância, ou para offerccer-me, em tro-
ca de um sorriso amável dos meus lábios, ricos
presentes de ouro e pedraria, que os escravos
carregavam em luxuosos coxns de purpura . . . De-
pos, <-m Roma, er.i eu una esplendida e soberba
ciirtezã, que s_- entregava nos claustròs das egrejas
aos ltibricos cardeaes daquella época; e, mas tarde,
ha um século, fui unia rapariga tão virtuosa,
que os cavalleiros mais seduetores ostentavam com
orgulho, na face. a marca dos meus dedos in-
dignados.

— Recordo, — continuou, — haver sido a mais
fiel e casta esposa de um pastor calvinista que
me dizia com admiração.- *É' preciso crer nas
santas, porque tu existes!» E logo em seguida fui
amada por um official de hussards, que se fez
matar em uma batalha porque eu lhe negara,
um da antes de entrar em acção, uma rosa que
levava nos meus cabelios.

liquei envaidecido, por ver que a minha amada
havia t:do admiradores tão apaixonados na sua
existência anterior.

— Recordas-te, — voltei a perguntar-lhe, um
pouco inquieto, — recordas-te haver amado em

( *
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alguma das cncarnáções porque passaste?
--Sm, — respondeu-me; -- recordo-mc haver

amado varias vezes. Rainha de um pai/, bárbaro,
combati, á frente dos meus exércitos, contra os
homens do Occidente, que pretendiam arrebatar meus
soberbos thesouros reunidos sob as tendas dos meus
desertos; c. ao saber da morte de um dos meus
guerreiros favoritos, atravessei o coração com uma
lança. . . Amei Lambem, vivendo na Gruoelandia, a
um formoso pescador de pedras c coraes, e, depois,

a um marquesinho fresco e rosado como uma*
virgem, e a um visconde pintado como uma
actriz. .. Quando fui hespanhola, quiz, eguaJmen-
te, com tola a minh'alma, a um cavalleiro chá-
mado 1). Fernando, a ponto de, uma noite, es-
trangular a minha rival no seu próprio leito. Cos-
tureira, tive um amante, a quem chamara cantando
da innha janella, c, por ultimo, fui uma esposa
terna e delicada, que esperava com o coração in-
tranquillo, e vermelha de pudor, o beijo do seu
marido.

As infinitas vezes que havia amado inquieta-
vain-me pouco, pois me provavam, apenas, que con-,
servara atravez das cidades toda a ternura do
seu coração.

Por ultimo, interroguei-a com anciedade:
E lembras-tc haver sido fiel a algum dos

teus amantes?
Não; não me lembro.

Esta resposta deixou-me anniquilado; pois, como
acreditar na constância de uma creatura que nunca
a t-vera? Meu soffrimentto não durou, parem, mui-
to, porque ella, abraçando-me, acerescentou, logo:

Não; não me recordo de haver sido fiel
nunca; mas hei de recordar-me, nas minhas fu-
turas existências . . .

«™T~~^^^T^^^Í?ví^^?-5-?2?i?^?w-^?'*"* * *''* ••"• • !
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t(IN EXCELSIS" de CALDEIRA RATTO

De manhã á noite, não se ouvia outra coisa,
naquella rasa:

- Alio !... Allô !...
E eram pedidos de ligação telephonica, repe-

SEGREDOS DE FAMÍLIA
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O senhor íem coragem de pedir fal cousa a mim.uma mulher casada ?Por isso, não ; minha mulher (ambem é casada enunca se zangou quando eu lhe fallo nisso !

tiçâo de números, protestos contra enganos, des-
composturas na telcphonista:

Olí, minha senhora! A senhora está surda?• Ou então:
— A senhora não sabe o que faz ? Eu peçoligação para o Dr. Augusto Roberto, no Banco

zv3?

das Hypothecas, e a senhora me dá Padaria
Franceza, na rua do Rosário ?

Um dia, o telcphone deixou de. tilintar e
cessaram, de todo. os chamados daquella casa.
E á tarde appareceu á porta do palacete a ex-
plicação daquelle silencio, com a presença de
um coche funerário para levar a São João Bap-
tista, «entre filas de automóveis e carros com
flores, os restos mortacs de D. Julietinha Moreira.

Leve de peccados, a alma da linda senhora
levou pouco tempo a chegar ao céo. Por onde
ella passava, anjos agglomcravam-se, buliçosos,
atirando-lhe á cabecinha de ouro fulgurantes pu-nhados de estreitas. Nuvens enormes e cinzentas,
que roncavam alto. afugentando ,os cometas cria-
bundos, abaixavam o dorso macio, para que a
moça as pizasse na travessia. .Poucas çreaturas
haviam tido, em sutnma. nas alturas-, acolhida
tão carinhosa. j

Risonha e cândida, a formojsn senhora chç-
gou ao céo, c bateu. j

— Bata com a cabeça! — respondeu, de den-
tro, São Pedro, que estava, nejsse dia, com ás
suas rabugices de Velho.

E minutos deepois. estava 1
roada de rosas, uma palma do;
na mão, a enxotar as moscas

A divina mansão não é, entret
mente se acredita, um logar div
ting», sem Carnaval, sem cinem
chá, sem praias de banho, sem
vai Io, — poucas pessoas, ali, s
tisfeitas.

Amiga de novidades, a encantadora senhora
sentiu-se, no primeiro momento, deslumbrada. Pou-
co a pouco, porém, aquelle enthusiasmo foi pás-
sando, foi se extinguindo, foi! arrefecendo. E
quando ella olhou para trás viu que estava só-
zinha, e destinada, positivamente, a uma vida
intolerável de aborrecimento. |

Meditava, a moça, nesse instante, sobre esse
destino insupportavel, quando vii|.t, ao longe, co-
lhendo lyrios, um anjo peqiienirfo. mimoso como
uma creança.

— Psiu !... Psiu !. .. -
carinhosa. ¦

O anjo accorreu. célere,
pés e com as asas.

E D. Julietinha. ajoelhando-jse deante deite:

'. Julietinha, co-
bemaventurados

tio Paraíso.
anto, como geral-
;rtido. Sem «foo-
ts, sem casas de

corridas de ca-
manifestam sa-

hamou a moça.

orrendo com os

Você me diz uma coisa,
O anjo encarou-a, sorrindo.
E ella, ao ouvido delle:
— Onde fica o telephone ?

ii CAIDEIRA R

meu bemzinho ?
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o espirito indeciso, P0R ARMANDO VENTURA
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Até hai uma mea dúzia de annos àtrãz, >>> meios
scicntlficos e intellectuaes da capital da Bahia possuíam
rio seu seio, dois lúcidos e formosos espíritos, que acu-
diam ambos pelo mesmo appellido de família: — Ges-
teira.

Um era o dr. Martagão Gesteira, que ainda lá
- está. professor da Faculdade - de Medicina, -cínico-de

nomeada e amplo conceito na terra.
O outro, morto hoje, era o ' dr. Francisco Gesteira,

procurador Geral do Eõtado e advogado com uma bane.
muito cheia de constituintes. O dr.'Francisco Gesteira
era, porém, antes de. mais nada, um bohemio incorri-
g.vel. A vida, levava-a elle a rir. despreoecupado,
num desperdiçar de energias e de espirito, como se
julgasse que um e outro cabedal não mais se estan-
cariam. Nas rodas de rapazes, a sua verve estava
sempre prompta para ferir os assümptòs em foco. numa
critica feliz c eadla e num «humour», que era o en- '
canto dos seus companheiros de pândega.

Solteirão impenitente, vivia com duas irmãs, ceü-
baianas como elle, que porfiavam em dispensar ao
irmão a maior somma possível de carinhos, de affectos
e' de solicitudes. Conta-se que. certa oceasião. o dr.
Gesteira. tendo-se desencontrado dos companheiros de
boheima, ingressou em casa ao anoitecer. As boas
senhoras, que só o viam chegar a domicilio madrugada
alta, assustaram-se com o inédicto do factoí

— 0 Chico está doente, disseram.
E sob os seus protestos, metteram-n'o na cama.

E .emquanto uma lhe amarrava a cabeça e lhe dava
um escalda pés. a outra lhe preparava um chá e lhe

-6-

applicava. nas costas, forte sinapismo. O dr Ges-
teira quasi adoeceu, de verdade, e jurou aos seus deu-
ses nunca muis entrar em casa fora de horas.

Certa vez, estava elle no seu escriptorio, quando
lhe surgiu á frente um tabaréo, que dle logo com-
prehendeu havia saltado, na estação do caminho de ferro,~'aqtiella "hora "mesmo, procedente 

"do alto sertão.
Venho lhe contar o meu causo, seu douto.
Que é? Alguma questão de terras?
Não sei, não, senho. E' uma gastur.i. que eu

s:nto aqui pru dento, que num me agüento.
Só ahi o advogado atinou com a coisa: o tabaréo

tomára-o pelo dr. Martagão Gesteira e vinha cônsul
tal-o sobre a sua doença. 0 dr. Francisco Gesteira
achou graça no caso e. ao invés de tirar o pobre ho-
mem d"aquelle engano, resolveu rir um pouco a sua custa,

Está bem. Diga l.í o que é que sente.
Eu siito, seu douto, assim uma espécie de um

bolo. Fica aqui, na bocea do estambo e dispois pega
a assubi. a assubi e vem inté aqui nos grugumios da
garganta. Aquéta um tiquinho e dispois vúrta a desce,
a desce, inté chega outra veis na bocea do estaitnbo.
Tou muito impressionado mermo.

Gesteira olhou o desgraçado, fingiu, rapidamente,
que o auscultava e, depois, muito sério, tomando do
papel para a receita:

Isso não é nada. Sabe que é isso?
Inhór, não.
Isso é um espirro indeciso. Está ahi, subindo

e descendo, sem saber se deva sahir pela bocea, ou . . .
pelo nariz . . .
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COSTUMES
para o verão

faz
grandes re-

ducções
paraocar-

naval
A começar de hoje até
o carnaval, serão os
seguintes os preços
baratissiirios adopta-
dos pela "A CAPITAL"
— matriz e casa cen-
trai:

iiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiuiii iii(iii|iini(i||iiiiiiiHiiiin 
;

himilliiuiii fiiimlNiiiiil iiiiiiniiuiiiiiiitiiiihuiifi
iiiiiuiliiuiij
liiiuilliiiiiii

piuiillliuili
llllllllllllllll

»,

Coslumes "Tropical"  
138$

Costumes brim branco : linlio 119$
Coslumes "liarrilf......

Coslumes "Monte Cario" - -
Calças brim branco.-.. 25$

Confecção garantida
Aproveitem

até o Carnaval
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O HUMORISMO MOS ESTADOS

= (PERNAMBUCO) ==--
0 TÜHÜLO DOS FILHOS... por CELIO MÊIPA

.Vaquella noite luminosa de março, a loura franccza
Josette celebrava festivamente o seu vigésimo natalicio.
Elegante, dona vaidosa de um lindo corpo de mulher
bonita, conhecedor* do amor, nos seus múltiplos artifícios,
gosadora incorrigivel, desde os tempos em que era a mais
risonha «vendeuse» d*uma casa de modas em Paris, reunia,
no seu luxuoso ninho de peccados, toda a sorte de aman-
tes.

Alli estavam os que lhe pagavam os caprichos, as vo-
lupias, as phanuisias, gosando-lhe os beijos doces, e os
que usufruíam carinhos demorados, sem que soubessem
quanto isso lhes custava. Até o seu fidelissimo «Noir»,
cão feliz, de fina raça, domesticado n'aquollc ambiente
amoravcl, estava a seus 

'pés, 
orgulhoso do cfplendor mim-

dano da sua encantadora patroa, tão liberal nos seu-; re-
finamentos.

Josette, no seu diaphano vestido cõr de uva:, brancas
e sazonadas, deixando mostrar a alvura dos braças, o ar-
m.nho do collo e as ondas mansas dos seios nevados,
resolvera receber os convidados alli mesmo, na alcõva,
onde os moveis claros, os tapetes, as estatuetas, lem-
bravam scenas paradisíacas. Recebendo os amigos, ia di-
zendo a cada um d'elles, n'um sorriso de mulher dese-
jada:

-- Recebo-o aqui mesmo. As rainhas recebem os cor-
tezãos, no seu throno . . .

Era o fino espirito da mais apurada galanteria frari-
ceza.

O quarto já estava cheio. Homens de quasi toda:; as
idades, os que ainda amam e os que se deixam amar,
sentaram-se aqui. alli. acolá, nas cadeiras, nos divans,
nas poltronas, na própria cama de Josette, e duiam
püdas fortes de revistas brasileiras, phrases equívocas de
icabareu, emquanto bsbiarh champagne, licores finos.

Havia no ar uma nuvem tênue c azul da fumaça dos
¦ charutos caros.

A's dez horas, mais ou menos, notaram a ausência do
jovem official de marinha, capitão de corveta Olivio Ma-
deira, o predilecto de Josette, pelos seus dotes invejáveis
de criatura amorosa; Rccostando-sc 

"voluptuosamente 
no di-

vau, deixando que a linha curva, suave e harmoniosa
dos quadris fosse admirada pelos olhos cúidos dos apai-
xonados, Josette interrogou os seus amigos:

--Que é feito de meu lindo official? Viram-n'o?
Aqui estou, Josette, — disse Olivio, entrando no

quarto, e appro.\'mando-se çTaquelle corpo flexuoso, quasi
de-tado no divan, n'uma offerenda paga.

E beijou-lhe as mãos perfumadas, os olhos semi-cer-
rados.

Este é o meu favorito, meus amigos, e d*ahi esse
beijo nos meus olhos. E' do protocollo no meu reino . . .

Josette olhou o quarto, procurando um divan. unia
cadeira. Não havia um logar desoecupado. Comprehendendo
o cuidado da rapariga, Oüvie prohibiu-lhe que se incom-
modasse.

roí a um canto,; do .-quarto, onde havia um armário
secreto, abriu-o, e de lá retirou um lindo vaso azul c
branco, pousado no chão sobre quatro pés de ferro.
E trazendo-o á mão, foi collocal-o, quasi aos pés de
Josette, dizendo-lhe, a sorrir:

Consinta, Josette, que, no dia de hoje, eu me sente . . .
E numa reverencia:

No túmulo dos seus filhosl, ..

li
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Coração precioso
O velho engenheiro, que foi ministro uma veze velho mesmoJ A sua historia galante é, entre-tanto, interessantíssima, com episódios de ro-mance e aventuras mais ou menos cavalheirescast. tao enthusiasmado veio pela vida. que nãoviu, sequer, a í approximaçâo da velhice.
Agora, tem élle um caso, que é, como dizemos companheiros, um «numero». E' uma brasi-leinnha garota íe interesseira, com quem elle está

gastando com ;liberalidade. Um destes dias en-trou elle no «boudoir» do seu anjo. e, levandoa mao ao lado direito do peito, foi, logo, per-guntando: .
Sabes que é que eu tenho de bom aqui ?Ora. se sei !... _ fez a rapariga.k logo. sem atinar que elle se referia -aocoração: j
E' a (fárteira !...

IAs duas mães
Era uma \ figurinha interessante nosbons tempos da «Renaissance», e appare-

cia sempre ;com uma senhora idosa,
que se dizia; sua mãe. Agora, appareceu
com outra senhora, mas esta magra e ai-ta, que apresenta, egualmente, como mãe.A sua1 mãe não é a mesma, — di-zia-lhe ha pouco um dos seus admira--dores — Aclu>a- mudada .. ¦.-¦¦ -

E não é a mesma, não, — confirmou arapariga. — Aquella que eu tinha custava-meum conto jpor mez e eu arranjei agora esta
por quinhentos mil reis ...

. j ¦

A Avenida Central
Na Lallet. conversam duas figuras conheci-dissimas das rodas galantes: o ex-presidente deum Estado, e um ex-deputado, amigo d'este

quando entra uma formosa senhora, que fala
pouco, mas de quem muito se fala.

E um typo de estatura mediana, mas quetem «chie» no trajar.
— Conheces? ~ indaga o ex-deputado. —

E' madame Avenida Central...Mme. Avenida Centra^? — estra-nha o ex-presidente. — Por que assim?Por que não sae da ^Avenida ?Não, filho! — faz o outro.
E ao ouvido do ex-chefe de Estado:E' porque toda a gente passa

por allí:...

Divida de honra
Após uma noite infeliz no Cassino,

há
v_ây

o conhecido mundano entra em casa, nervoso
Affhge-o qualquer cousa de sério. Madame, queacaba de levantar-se, procura inteirar-se do sue-cedido.

Desgracei-me hontem, filha! Perdi dozecontos, que tenho de pagar hoje.
E após um momento de reflexão:

Tem paciência, mas é preciso que me ar-
ranjes esse dinheiro hoje, ssm falta, com o teuamante.

E como ella o olhe, espantada:
Sim, é impreterivel. Trata-se de uma di-vida de honra e eu não posso ficar desmora-hsado...

A noiva
Já três assaltos foram dados pela Po-

beia, e pelo mesmo delegado,; aquella
casa de encontros galantes, á rua Sil-
veira Martins. E de todas essas vezes
tem a autoridade apanhado, entre osfreqüentadores, aquella mocinha de fa-
milia, noiva de um diplomata que es-
tá fora, e que se livra sempre do fia-
•^ranté Por interferência da família :

Da ultima vez, o delegado não poude maisA senhora, ainda?... - estranhou.
E olhando-a, com ironia:

A senhora não acaba mais de formaresse dote ?

Artigos de compra
Casa de chá, das mais chies. Sentam-se as

duas damas idosas, pintadas, uma de louro,
outra de . castanho-escuro. Pouco depois entra
um «almofadinha», que parece neto das duas.
Senta-se, e sorri, meio envergonhado.

E* boriitinho o teu «pequeno» ! ^
opina a morena.

E' um «bijou», — confirma a ou-"
tra.

E a primeira, com a maior naturali-
dade deste mundo:

Quanto te custa ?

OLHO 23 B VI DUO
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Certo soldado, que montava guarda
á porta do quartel, assim dizia

com seus botões:— «Eu sendo cabo um dia,

o posto de sargento não me tarda.

E tenente serei. . . D^ixo a espingarda

e ao talim prendo a espada luzidia. . .

E capitão. . . commando a Companhia. . .
e, depois, de major envergo a farda. . .

E sou tenente-coronel. . . Agora,

sou coronel. Sou general... Que sueco!. . .:¦>

E sae, garboso, pelo parque a fora. . .

E o pelotão que assiste ao extranho caso,

põe-se todo a gritar: — Volta, maluco!

E volta o «general» . . . soldado raso. . .

BEXMIRO BRAGA
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A VffllTA DO ENTERRO for ANDRÉ' BRUM ° ¦ -

I

Antes que o; coveiros ¦ enchessem a cova, o Sa-
raiva, presidente da «Associação de Classe dos donos

de casas de pasto e venda de vinhos a retalho»,
adeatuou-se commovido até á beira da campa e,

compondo a facha, pronunciou algumas palavras:
— «Amigo Baptista. A Associação de Classe,

de que sou presidente e tu foste honesto thesou-

reiro, vem dizer-te adeus, para te provar que os
anrgos são os amigos e os amigos são para as

oceasiões. Hoje por ti, amanhã por nós. Hoje vie-

mos trazer-te. Quem sabe se dentro em pouco não
virás trazer algum de nós. Foste um dono de casa

de pasto modelar, um esposo sério e decente e
tenas sido um pae de família numerosa, no de
tua mulher ter tido filhos. Se porventura uma

pessoa se pode consolar do desgosto de ter mor-
ralo. sirva-te de amparo a idéa que deixaste
uma profunda saudade no seio, não só de tua esposa

que o tem como poucas, como também da As-
sociação de classe dos donos de casas de pasto
e venda de vinho a retalho. Disse».

Em volta, os camaradas do defunto estavam
realmente, commovidos. O Baptista fora to.ia a vida
um bom companheiro. Um primo do fallecido jul-
gou do seu dever de parente chorar como uma
vitela desmamada. Vários parceiros bateram-lhe nas
costas, para lhe evitar os soluços e a assistência
dispersou.

II

A volta do cemitério, uma meia dúzia de
am.gos mais íntimos encaminharam-se para casa
do morto, afim de consolar mais uma vez a po-
bre viuva. A' porta, um papel tarjado de negro
e encimado por uma cruz noticiava o fallecimento
á numerosa clientella, que, compungida com o in-
fausto acontecimento, passava a ir beber os dois
declitros da praxe na tasca defronte.

Os amigalhaços entraram pela porta da escada
e penetraram no estabelecimento sombrio. A um
canto, a viuva chorava como uma Magdalena de-
pois de arrependida.-

- (-Coitadinho do Baptista, do meu homem, que
era tão meu amigo

-- <.E' verdade, repetiram todos em coro.

O Saraiva quiz entravar a dôr da desamparada

consorte com o habitual logar-commum.
-Então que se ha-de fazer? Chorar não

adianta nada. As lagrimas não dão vida a quem
morreu . . .

«Ai Jesus, que não o torno mais a ver,
senão em retrato a «crayon!» bramava a viuva, j
apontando para a photographia ampliada, que or-
naval o fundo da tasca.

— <-Quem nos havia de dizer que o Baptista
havia de morrer tão novo? commentava um. Duas
horas antes de acabar, ainda estava vivo e a
falar commigo.

—¦ «Ahi . .. Mas teve uma bonita morte, acres-
centava outro. Não ha nada como morrer de re-

pente.
(-Credo! Não digas isso, affirmava a mu-

lher do que emittira tal opinião. Permitia Deus

que falleças dentro de cinco minutos, se eu queria
despedir-me assim sem conhecer a morte.

«Não serve de nada - conhecel-a. E' um co-
nhecimento que não approveita, explicava o se-
cretario da associação, que' era muito paradoxal
e cscrofuloso.

<-Tão bom homem! carpia o gallego da co-
zinha. Cada vez que batia na patroa, mandava"
buscar um pataco de «álcaro», por via de el!a
não apparecer de nodoas negras.

— «Lá aceado era elle ... Lá isso era, con-
cordava a viuva.

Esgottadas as considerações do estilo, a esposa
do morto lembrou-se. de repente, que aquelles
camaradôes deviam estar com uma sede brutal e
lembrou: ,

«Querem tomar um copo de vinho? Sem ce-
nmonia. .. Para mais, chegou hontem um bar-
ril de Torres.

«Ainda não levou baptismo? perguntou de
galhofa um dos parceiros.

«Isso sim. O meu Baptista ia-lhe botar a
água, quando se deu aquella casualidade de morrer.

«Vamos então a Ver que tal elie está.

::
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O AVOLTA ftOEWERROPOfl ANDRÉ' BRUM

O gallego encheu copos para (odo o pessoal

c a mulher do Baptista, para ser ainda mais

amável, offcrecçu:

&Eu tenho alli uns carapaus de hontem, que
ainda estão muito bons. Vão,?

- iEstá bem. Elles que venham.

' -Sentou-se. a malta ~ em volta d'uma mesa e -veiu

ao meio da pra<;a uma travessa a trasbordar de

carapaus, que estavam nai montra.

«Se não querem os carapaus, o Bento ar-

ranja abi outra cousa, propoz a viuva. O carneiro

ainda está de vinha (Talhos? indagou eiia do

gallego.

(Está; mas isso é só fazer o refogado.

As batatas estão já descascadas.

<0 carneiro também não era mau, concordou

o Saraiva; mas com uma condição ... A senhora

Rosa está fraca com o desgosto e precisa de

tomar alguma coisa. Ha-de-nos fazer companhia.

sNão me falem n'isso. A falta d'aqueile

homem cortou-me o apettue. Nunca mais como

na minha vida.

üXão diga isso. senhora Rosa. 0* seu Bento:

faça lá o carneiro c traga um prato para a

senhora.

-Tos sim: mas hi-de ser uma coisa muito

insignificante.

III

A' hicla noite, ainda estavam á mesa. O barril-

sito de Torres marchara quasi todo; as comidas

que havia na tasca tinham, como o defunto, se-

guido d'esta para melhor. Reinava uma doce

alegria rio seio da assembíéa. fá se tinham contado

aneedotas do fallecdo e o Sarai, a, sob pretexto

que elle estava morto e já não se podia zangar.

tinha relatado á viuva varias aventuras que o Ba-

ptisia tivera com creadas da visinhança.

— «Não me admira nada, dissera a viuva. Aquil-

.U: era um homem tudo quanto ha de mais para

¦mb senhoras. Deus lhe fale it'a!irta.

A azeitojw puxando vinho e a palestra pu-

xaudo convr*sa. a" sessão estava muito animada.

De repente, o secretario da associação, recordando

uma partida do defunto, perguntou:
'O* rapazes! Vocês lembram-se d'aque!!e fa-

dinho que o nosso Baptista cantava:

As folhas do malmequer

São o espelho da verdade ...

E' verdade, recordaram-se todos, «'anta lá

essa que é multo boa. A senhora Rosa dá

licença?

íAU Eu até gosto . . .

O secretario recostou-se, chujKva no paivante

e principiou-:
i

As * folhas do malmequer

São o espelho da verdade , . .

Terminada a cantiga, que foi muito aplau-

dida, de repente bateram á porta. Era a policia

do giro. [á tinham dado duas horas da noite e

pretendia multar o dono da casa e os fregueses.

Explicaram-lhe que aquillò èra uma festividade fu-

nebre para celebrar o enterro do patrão da lo-

cand.: e convenceram ü crvfcò a apresentar os pe-

saraes á viuva e de camnhõ tomar uma bebida

IV

üalli por um bocado, n'um canto já se jogava

o Iiques; n'outro discutia-se politica e o policia,

que estava morto por se estabelecer, namora va

a viuva, com uma forca de oitenta cavallos-vapor.

De súbito, no meio d'aquellá alegria descuido*!,

ouve-se um soluçar convulso. Era a viuva, meia

dcsfallecida nos braços da autoridade. Fez-se o

silencio e o Saraiva interveíü consolador:

— tEntão, que é isso?

—-«Ah, meu Deusl gemia a senhora Rosa...

Lembrou-me agora, de repente, meu marido. . .

Se aqui estivesse, elle que era um typo tão rei-

nadio, como se ^hivéra- de fartar de rir.

* * *

Realmente, naquella festa só faltava o defunto.
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A MAÇÃ

No próximo numero
publicaremos cfaarges
de J. Carlos, Kalixío,
jefferson, Síorni, Seíh,
Frifz, Romano, Raul, e
outros nolaveis aríis-
Ias do lápis, feitos es-
pecialmeníe para com-
memorar o carnaval

carioca.
Uma collaboração de

successo!
Leiam "A MAÇÃ", de

sabbado próximo.

De todas as maneiras de acabar com
o amor, a mais segura é satisfazel-o.

Marivaux
v(m

Para uma mulher que escreve, seu ma-
1 rido é uma distracção continua.

Dufresne '

^lülI^illSlllS
Os homens são o que as mulheres

querem que elles sejam.
La Fontaine

sssgsss

A fama das mulheres elegantes ava-
lia-se como a dos doutores: pelas visitas
que têm.

Ramon de Ia Cruz
\
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14 de Fevereiro"de 1925

Agencia de Tiéiiliairl
BMZ LADRIA

Rua Gonçalves Dias n°. 78
TEL. NORTE 1968

Ri O PE JANEIRO

O moinho de sangue ou Os mysterios de Paula
Mattos por Gil d'Amasio .....

Historias e sonhos — Contos de Lima Barreto
A arte de gosar saúde — manual de hygiene

familiar
A medicina para todos — tratado pratico jde

medicina domestica, comprehendendo todas
as indicações precisas para o tratamento .
da maioria das doenças . . . . . j .

Desgostos na vida dos casados — a eterna cci-
media . do casamento . : i

Elzira a morta virgem, de Ribeiro Vianna |.
Um cr.me de espionagem em plena guerra por

Armando Gorjão j
Mantal da formosura ou a arte de ser bella

pela Condessa Olga Patrich . . . I.
Os melhores trechos da Literatura Portuguezá
A marcha nupcial, romance realista de Oscar!

Waldhiere . . \
O Sr. Ministro por E. Zola !
Levada da breca: por Abadie Faria Rosa j
Marianela, romance emocionante por Pérez Galdós
Vigílias, poesias de J. Nprris ...

5*500

2 $000

2S000
t

I$000

I.Ç0CO

IÍ500

2$ooo

2S000

2 $500

2$00O

3ÍS0O
2 $000

I$000

Grande sortimento de figurinos, revistas, jornaes
e livros estrangeiros.

Especialidade cm jernaes de trabalhos para se-
nhoras e senhoritas.

i (AVISO) — Todos os pedidos devem vir acompanhados
da importância de 500 rs. para o registrado <!lo correio.

4>A1A

Blenorragla. Rheumatlsnío. ,Heniarrlioldes, Uleerag antigas, lioen.
çasdas senhoras j

TRATAMENTO RÁPIDO E EFFICAZ PELA'
DIATHERMIA

— DR. ISA AC VERNE*
RODRIGO SILVA, 6-de I ás 5 heras

Teleph. C. 3293
Possúe apparelÇos que eoifam qualquer malefício aos

doentes e faz appikações era domicílio
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J4 de fevereiro de ÍÚ25 Ah- . ¦*¦ - #r A MAÇA

E' o GRANDE REMÉDIO das Senhoras.
Combate as COLICAS UTERINAS em 2 horas e actua rapidamente nas

inflamniações do UTERO e dos O VÁRIOS.
A "FLUX' J-SEDATINA" é de acção prompta e efficaz em todos os casos

de SUSPEN^ÕEK irregularidades, REGRAS EXCESSIVAS falta de regras
REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CATARRO DO UTERO, flores bran-
cas e accidentes da KDADE CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, diminue as dores
e EVITA AS HEMORRAGIAS.

A "FLUXO-SEDATINA" é usada com optimos resultados nos Hospi-
taes e Maternidades, dando sempre RESULTADOS CERTOS.

Licenciada pelo D. N. de S. P. sob n. 67 em 28-6-1915.

CAIUIlllTIltfllf m ° melhor e ° mais energico tônico phospba-«/-Ll^lJ-UMl^\FãJ tado com vanadatos. Combate a ANEMIA
falta de metnoria, CANSAÇO, perda de phosphatos e é sempre aconselhado
aos CONVALESCENTES para recuperarem a vitalidade e ENGORDAR. Com
o uso do SANGUINOL, no fim de .20 dias, nota-se:

1.° — Levantamento geral das forças, com volta do appetite.
2.° — Desapparecimento completo das dores de cabeça, insomnia e nervo-

sismo.
3.° — Cura completa da depressão nervosa, do emmagrecimento, e da fra-

queza de ambos os rexos.
4.° — Augmento de peso, variando de 1 a 3 kilos.
5.° —Completo restabelecimento dos organismos enfraquecidos, ameaçados

de tuberculose.
6.° — Maior resistência para o trabalho physico e augmento dos globu-los sangüíneos.

Licenciado pelo D. N. de S. P. sob n. 197 em lã de Março 1912.
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